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gio, o restaurador fe- 
cundo... 

Agora mesmo me dis- 
seram que seria tema 
aliciante evocá-lo como 

FERNANDES o taumalurgo que, por 
milagre do seu amor, ergueu 
das negruras do túmulo a 
diocese amortalhada para res- 
titui-la, com renovados seivas, 
aos esplendores da vida. 

Ora ser a restauração um 
milogre do seu amor constitui 


ARTIGO - DO DR: JQÃO 


IQUEI sinceramente 
perturbado quan- 
do me pediram 
umas breves pala- 
vros de homena- 
gem à memória 


sempre apoucada, degenerando 
em caricaturo, 

Podem encarar-se isolada- 
mente alguns dos mais vincados 
atributos da suo personalidade 


À 
tu 


a Diocese 


do Ínclito aveirense D. João 
Evangelista de Lima Vidal. 
E mais ainda quando me dis- 
seram que elas seriam o con- 
tributo deste semanário na opor- 
tuna evocoção da sua pessoa 
ogigantada e na merecida exal- 
tação das suasvirtudes preclaras. 

O elogio histórico é um gé- 
nero literário complexo e difícil. 
Exige do panegirista fartos re- 
cursos intelectuais, sólidas bases 
de cultura, dotes invulgares de 
penetração crítica e moaleabili- 
dade de expressão verbal. Re- 
clama do biógrofo uma disci- 
plina rígida do espírito, uma 
honestidade incorruplível, uma 
hermenêutica rigorosa na apre- 
cioção dos qualidades que es- 
truturaram o homem e dos fac- 
tos com que entreteceu e ilumi- 
nou a vida. 

Sem esta delicada harmoni- 
zação do euforia do louvor com 
a serenidade do juízo, o figura 
do saudoso Arcebispo-Bispo de 
Aveiro, por muitos títulos sin- 
gularmente extraordinária, sairá 


ou algumas das mois brilhantes 
facetas do seu espírito—e mui- 
tos se têm deleitado e assom- 
brado ao recordor o estudante 
distinto, o meslre erudito, o 
filósofo eminente, o teólogo 
profundo, o escritor elegante, o 
orador eloquente, o académico 
insigne, o missionário zeloso, o 
bispo paternal, o aveirense egré- 


À INUN 
D mente. Os tetos 


e 
de telha vã dos 


cortelhos e tugúrios campestres 
deixaram passar os primeiros 
pingos pres uma chaminé 
ruiu sob o ímpeto raivoso do 
vento, os galhos demasiado 
jovens ou velhos cairam no 


Um oponfamento de 


URANTE mui- 
tos dias e mui- 
tas noites cho- 
veu torrencial- 


supremo embaraço para quem 
pretenda aclarar tão assinalado 
triunfo desta batalha heróica da 
sua vida. 

Sem dúvida, «plasmado de 
Aveiro, com os beiços a saber 
a salgado, a pingar gotas da 
Ria por todo o corpo, por toda 


Continua na página + 


DAÇÃO 


chão. Mas continuou a chover 
durante muito mais dias e 
muitas mais noites, como se O 
céu azul se houvesse liquefeito 
em nuvens negras, ventrudas, 
acasteladas, como se toda a 
água do universo emanasse do 
alto, cuspida como um exor- 
cismo espiatório, gelado como 
alma de Demo. Foi quando as 
valas da Hidráulica não pude- 
ram mais conter a enxurrada 


e alargaram seus leitos revol- 
tos às margens de terras cul- 
tivadas, de lameiros, de vinhas, 
de pinhais. As valetas engas- 
garam-se na aldeia; na estrada 
principal o aqueduto demons- 
trou a pequenez da sua goela 
e as casas térreas começaram 
a alagar-se. Os lavradores 
resignaram-se a trepar para 

Continua na página 5 


OI há dias, no 

Porto. Eu de- 

sejaria que ti- 

vesse sido em 

Aveiro. Por 

mim e pelos 

outros, principalmente pelos 

outros, aqueles que, por qual- 

quer razão, não podem des- 

locar-se ao Porto ou a outro 

lado para ouvir um bom 
concerto sinfónico, 

E podia ter sido em 
Aveiro, como já foi, E não 
foi desta vez porque todos 
nós não somos capazes de 
querer, de querer suficien- 
MAESTRO Foto da Agnes 


M. Holt, in «The Amer con 
Annusl of Photography», 1948 


DR: «Meo DRA 


pelo 


temente, para impor com a 
nossa vontade e a nossa tei- 
mosia, a nós próprios e às 
entidades locais que têm obri- 
gacão de favorecer o desen- 
volvimento da cultura do 
povo português, a obrigação 
de destinarem à educação 
musical um pouco do muito 
que gastam com foguetórios 
e luminárias de utilidade e 
gosto mais que duvidosos. 


Foi no Porto, há dias, 
que eu ouvi, pela terceira 
vez, a ORQUESTRA SIN- 
FÓNICA DE BAMBERG, 


O Maestro e 6 Sorriso 


COSTA E MELO 


" 


essa mesma que já deixou 
em Aveiro, há alguns anos, 
o rasto da sua enorme cate- 
goria artística. Era então 
KEILBERTH o seu condutor. 


Ouvira-a eu, pela pri- 
meira vez, em Coimbra, há 
bastantes anos, sob a direc- 
ção de CLEMENS KRAUSS. 
Agora tinha à sua frente, 
como maestro titular, RU- 
DOLF KEMPE. 


O que era esse e 
mento histórico quando, 
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CASA — Vende-se 


—na R. dos Comb. da G. 
Guerra. R/C, 1.º e 2.º and. 
e águas-furtadas, grande quin- 
tal com anexos e possibilida- 
des duma nova construção 
com frente para a Viela da 
Nora. Trata-se na Av. Araújo 
e Silva, 47 — AVEIRO. 


JAIME FIGUEIREDO 


CALISTA 


Telefone 23519 


Av. do Dt. Lourenço Peixinho, 95-B — AVEIRO 


RECEPTORES DE IV 


go RÁDIO 


Agentes em Aveiro 


uação & Oliveira, à sa 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 232 » Telef. 22484 


x 


Empregada 


Para opanhar molhos em 
meios, precisa-se. Folar na Ave- 
nida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 306-r/chão. 


CASA — Vende-se 


—na R. 31 de Janeiro tendo 
também acesso pela R. Re- 
creio Artístico. R/C, 1.º e 2.º 
and., quintal e garagem. In- 
clui-se nesta venda uma pe- 
quena construção anexa com 
frente para a R. Recreio Ar- 
tístico, Trata-se na Av. 
Araújo e Silva, 47 — Aveiro. 


Reprodutores magnéticos de discos 


DISCOS | 


Técnicos especializados em reparações 
de receptores de qualquer marca 


alta fidelidade 


estereofónicos 


Torne o NATAL alegre com a alegria que 
poderá levar aos lares a marca 


PHILIPS 


Máquinas de Escrever 
a 100$00 e a 200800 


mensais 
Informações em «A Lusitânia» 
Rua de Homem Cristo - AVEIRO 


Dr. João de Oliveira 6 Silya 


Professor Catedrático da Faculdade de Medicina 
de Coimbra 
Consultas de Endocrinolo- 
gia e Psiquiatria, às terças e 
sextas-feiras, a partir das Is 
horas, no consultório do Dr. 


Joaquim Henriques — Aveni- 


da do Dr. Lourenço Peixinho. 


a pp 


RODRIGUES 
Cabeleireiro de Senhoras 
Competente em todos os trabalhos referentes à sua arte 
Agradece uma visita de V. Ex.º 


Lorgo das 5 Bicos, 45-1,º — AVEIR [0] 


Uma sugestão para o Natal... 


Não há nenhuma espécie de reclamo na suges- 
tão que apresentamos a V. Ex. Lembramos, en- 
tretanto, as prendas mais úteis que poderá oferecer 
a sua Esposa na quadra festiva do Natal: 


UM FOGÃO 
UM ESQUENTADOR 
UM CALORÍFERO 
Todavia, não se esqueça V. Ex.* de que, a to- 
dos os títulos, só o 


GAZCIDMLA 
lhe poderá oferecer inteira satisfação. 


Agência Central em Aveiro: 


DUARTE & PIMENTEL, LIMITADA 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 51-A/B 
Telefone 23 346 

0º 


exacto... 


Extra-seco «e Seco 
Meio secoe Doce 


Para cada ementa, para cada 
paladar, V. encontra no sor- 
tido VICE-REI o tipo exacto do 
espumante ideal. E qualquer 
dos tipos significa qualidade, 
limpidez sabôr '“'finesse'"... 


Nas marcas Antiga Reserva, D'el-Reí, Super Real, 
Vice-Rei, Asas de Portugal, Comendador, Reserva, 
Estrela Branca 


| Um lindo, útil e ambicionado rádio 


“TELEFUNKEN 


é a melhor prenda de Natal e Ano 
Bom, que embeleza, alegra e en- 
riquece o seu lar 


Distribuidores: 
Campos & Marquez, L 


Rua de Agostinho Pinheiro, 29 
AVEIRO 


E PN 


un 


= Continuação da 
sítios mais altos os seus parcos 
haveres, a evacuar as veses 
para os pátios e a escorar os 
beirais do telhado com adobos 
de argamassa vermelha. En- 
tretanto, as chuvas diluvianas 
continuaram, obsessivas, com 
a insistência dum sonho mai, 
para além do desespero impo- 
tente da população, frágil e 
indefesa como vergôntea que 
a fúria da tempestade cerceia 
eroja para a enxurrada e nela 
afunda e tritura, implacável- 
mente. De nada serviam pre- 
ces, rogos, raivas, im precações, 
blasfêmias: a chuva continuava 
a cair. Caia de dia, caia de 
noite, cata durante as vigílias 
e as insónias. Caia sempre, de 
mislura com granizo, vento 
ciclônico, tufões, geadas. Pouco 
a pouco, as restingas de além 
valados cobriram-se de lençóis 
de água barrenta, envolvente 
como tentáculos ciclópicos, bra- 
ços de hidra pré-histórica. 

As colinas emergiam da 
confusão escura quais estra- 
nhos castelos inconquistados 
naquele meio de sossobra, 
enquanto a água enchia todos 
os buracos, todas as fendas, 
todas as pocinhas que, depois 
de cheias, ficavam a mirar a 
abóbada celeste como pupilas 
varadas de adolescente cego. 
A represa da azenha não mais 
conteve a invasão do liquido 
e esboroou-se como construção 
infantil de engenharia de lama 
húmida, E a vaga que então 
se formou distendeu-se, avas- 
saladora, pelos campos de cul- 
tivo, inundou mais casas, co- 
briu mais cabeços, mais abas 
de valas da Hidráulica e 
transformou o ribeirinho em 
rio espumante. O caso tomou 
proporções sensacionais. Cães, 
gatos, toupeiras, ratos, gali- 
nhas, uma tripeça, feixes de 
palha, cepas, madeiros, detri- 
tos, sujidade, imundicie — tudo 
avaga arrastou com sua força 


modelo simples 
Faz automáticamente uma 
enorme variedade de pontos 
A máquina que 
responde às 
mais altas exi- 
gências 


MODELO SIMPLES 


MODELO SUPER-AUTOMATIC A 


E. €. 


Máquinas de tricotar 


BUSCH] 


Um produto Suiço da mais alta qualidade 


A praguina de sonho que executa todos os pontos 
uma forma impressionantemente simples 


PREÇOS 


a pronto pagamento Esc. 2,5008500 
a prestações até 24 mansslidados de Esc 115300 
» pronto pagamento Esc  4.800300 
a prestoções atê 30 mensalidades de Esc 180400 


Agora todas as senhoras, podem comprar sem sentir astas maravilhosas máquinas de Iricotar 
Rrstuitamento damos uma instrução complete nó manejo da máquina » todas as compradoras 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS: 


Agencia Comercial Sueca, L.ºº 


EM AVEIRO: 


VOUGA, 


Rua do Consclheiro Luís de Magalhãos, 15 


Demonstrações e aprendizagem por pessoal especializado 


DAÇÃO 
v 
primeira página ———— —— 
demoníaca, Vieram então os 
jornalistas observar a inun- 
dação, anotar os estragos € 
ouvir os lamentos dos lavra- 
dores que se doíam da incle- 
mência de Deus que os privara 
dos paúis e das terras de 
mantença e pediam auxílio aos 
homens. E os jornalistas fo- 
ram para a cidade e encheram 
páginas com relatos dramáti- 
cos da inundação encimados 
por títulos garridos que às 
senhoras da sociedade muito 
comoveram, pois soube-se que 
até algumas lvitoras choraram 
aquela desgraça. Vieram então 
os repórteres da rádio e gra- 
varam as palavras de um 
ancião que afirmou, convicta- 
mentê, que nunca vira em sua 
longa vida tanta chuva, a ponto 
de os cães poderem beber de 
pé, embora não se resolvesse 
a abandonar aquela terra des- 
troçada pelas águas, apesar 
da sua desgraça mortal; isto 
fez muita impressão em todo 
o país. Vieram os cinçastas 
de actualidades que se interes- 
saram muito pela brincadeira 
dos rapazinhos da localidade, 
navegavando, marinheiros im- 
provisados, pelas ruas da loca- 
lidade e pelos campos submer- 
sos, nas gamelas de amassar 
o pão caseiro de outros dias 
mais felizes—e prometeram pas- 
sar aquele filme na televisão 
e nos cinemas da cidade que, 
disseram, não conhecera a no- 
va daquele prodígio pluvial. 


SEMANA 


Comemorações no 
Distrito de Aveiro 


Tal como tem sucedido nos 
anos anteriores, a Comissão 
Distrital da Obra das Mães 
pela Educação Nacional 
procedeu, durante a Semana 
da Mãe, à distribuição de 


Ás máquinas 
detricotar mais 
práticas até 
hoje apresen- 
tadas 


modelo super-automática 


L.DA 


Passou um poeta que viu 
da janela da carruagem as 
enormes bacias de água se- 
meadas, por mão pródiga, 
pelas depressões do terreno, 
sentiu na pele o desgarramento 
brutal da paisagem e, como 
estava em dia de inspiração, 
pensou certa imagem para 
ilustrar um verso. E, atraído 
por uma ilustração de revista 
de notícias gráficas, que re- 
presentava um aldeão fotogé- 
nico de cabelos alvos e mirada 
tristissima defronte das pare- 
des desmoronadas, com um 
fundo aquático de belo efeito, 
veio um fotógrafo amador que 
adregou passar perto, pois era 
também caixeiro-viajante ; fi- 
xou numa ilhota do campo 
alagado o tripé-metálico da 
sua câmara, enfocou a paisa- 
gem espelhante, naquela tarde 
transhicida, quase tranquila ; 
sobrepôs à lente um. filtro de 
vidro amarelo para coar a luz 
do sol de Outono e passou para 
a emulsão da película as fili- 
granas delicadíssimas que 
álamos, salgueiros e verguei- 
ros desenhavam nas águas. 
Montou no seu automóvel e foi 
nessa noite para o «café» di- 
zer aos amigos que o campo 
é propício para bons temas. 
Confirmando-o, apareceu no 
dia seguinte, um sábado, um 
artigo em semanário da pro- 
víncia que clamava por uma 
ampla assistência nacional à 
lavoura. Uma fotografia que 
esta manhã qualquer júri pre- 
miou, em concurso de amado- 
res, tinha o título de «A 
Inundação ». 


Arsénio Mota 


DA MÃE 


prémios em dinheiro, a famí- 
lias numerosas com residên- 
cia neste Distrito. 

As famílias beneficiadas 
com os prémios pecuniários 
foram: António Tavares de 
Azevedo e Maria Emilia Soa- 
res Ferreira, pais de 17 filhos 
(sendo 15 vivos), residentes 
em Concas, freguesia de Pe- 
dorido, concelho de Castelo 
de Paiva, com 2 500800; Joa- 
quim Caetano Baptista e Ma- 
ria dos Santos Nogueira, pais 
de 15 filhos (sendo 14 vivos), 
residentes no Murado, fre- 
guesia de Mouzelos, conce- 
lho de Vila da Feira, com 
2 000800; Manuel Marques 
da Silva e Maria de Oliveira, 
pais de 15 filhos (sendo 14 
vivos), residentes em Sardi- 
nha, freguesia de Avanca, 
concelho de Estarreja, com 
1500800; António Gomes Ma- 
gano e Laurinda de Oliveira, 
pais de 14 filhos todos vivos, 
residentes na Gestosa, fre- 
guesia de Escaris. concelho 
de Arouca, com 1 000800; Ma- 
nuel Paiva Gomes e Palmira 
Rosa de Jesus, pais de 12 
filhos (sendo 11 vivos), resi. 
dentes no Barbeito, freguesia 
de Fajões, concelho de Olivei- 


J. Rodrigues Póvoa 
ASSISTENTE DA FACULDADE, DE 
MEDICINA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 
E VASOS 
RAIOS X E ELECTROCARDIOGRAFIA 


Consultório 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 49-1.º Dto 


Telef. 23875 
Residência 
Avenida de Salazar, 46-1.º D.to 
Telef. 22750 


— AVEIRO —— 


Secção divigida pelo DR. HUMBERTO LEITÃO —— 


AVEIRO há 102 anos: 


Rebuscando na velha ARCA alguma curio- 
sidade digna de ser recordada, ou facto que nos 
mostre como viviam os aveirenses dos tempos 
idos deparou-se-nos uma colecção de O CAM- 
PEÃO DO VOUGA, prestigioso periódico local, 
cuju leitura nos deliciou, 

Não resistimos a transcrever, nara gdudio 
dos nossos leitores, algumas notas relativas ao 
mês de SETEMBRO de 1857. 


Como era a romaria de S. Paio da Torreira 


Com a pompa e solenidade que lhe são devidas, teve 
lugar, na costa da Torreira, a festa do milagroso S. Paio. 

Foi grande a afluência de romeiros, de barcos e de me- 
lancias. O arraial esteve concorrido como nunca, As cacho- 


pas de longes terras vinham ali 


poisar e cantar, como bandos 


de pássaros de arribação que ebandonam ingratos climas e 
vêm deleitar-se no calor de um sol benéfico. A folia, os lun- 
dús, a cana verde, o marião, a canoa e todas as cântigas po- 
pulares foram ali ensaiadas e executadas, 

Os conversados agrupavam-se sem recear os esgares 


dos curiosos. 


Os cabos de polícia entraram no arraial de armas ao 
ombro, formados a dois de fundo, levando na frente uma imú- 
sica composta de rebeces, flautas e violas; as vivandeiras can- 
tavam em coro, acompanhando a música daqueles heróicos 


defensores da segurança rural, 


Na véspera, à noite, houve fogo de artifício. 
No dia seguinte, o milagroso S, Paio vestia uma opa ver- 
melha que lhe chegnva aos calcanhares, e na cabeça levava um 


chapéu preto ornado de duas vistusas 


enormes dimensões, 


plumas vermelhas, de 


Na terça-feira, saíu a procissão que deu volta pelos pa- 
lheiros da Ria, seguida de povo, e acompanhada, durante O 
trânsito, pelas partituras do Zé P' reira e estalar dos foguetes, 
A música de Ovar ia atrás do pálio e precedia algumas deze-.. 
nas de cabos de polícia, de bonés na cabeça, marchando com 
o passo trocado, e levando no braço as armas com os canos 
guarnecidos de ramos de buxo e louro. Seguia-se um bando 
de garotos que, em tumulto e gritaria, disputavam as canas dos 
foguetes à medida que iam caindo. 

Os barcos formavam na praia, em linha, e apresentavam 


uma vista aparatosa. 


Caleula-se em 15.000 as pessoas que afluiram a esta ro- 
maria, e 200.000 os melões e melancias que aí se venderam, 


A festa da Senhora das Febres 


No mesmo dia teve lugar a romaria da Senhora das Fe- 
bres, neste cidade, na capelinha erigida sob a invocação de 


S. Roque. 


À noite, houve fogo preso, subindo ao ar um balão dos 
três que os festeiros haviam mandado preparar, A música to- 
cou algumas variações e contradanças, 

A concorrência foi limitada embora a noite convidasse, 
pela sua amenidade, a gozar aquele espectáculo numa terra 
onde são tão raros os divertimentos, 


Pedem-se providências! 


x Os candeeiros, que se acendem às 7 e meia, às 10 já es- 
tão apagados. Quando muito, escapa um ou outro, que arde 


até às onze. 


% No fim da Rua de Santa Catarina, ao dobrar a esquina 
para a Rua da Sé, há um muro arruinado, que ameaça desubar. 
Uma das pedras da janela está até escorada por um pedaço de 
tábua podre. Já chamâmos a atenção da Câmara para este 


escândalo. 


x No Rossio há uma grande extensão de terreno acogu- 
lado de materiais, e a erva cresce de maneira prodigiosa, 


* No Alboi faz lástima ver aquela feira da ladra de ver- 


Continua na página 7 


ra de Azemeis, com 500800. 

Além destes prémios, a 
Obra das Mães distribuiu, 
por famílias pobres, berços 
e enxovais completos. 

Este ano, a distribuição 
dos prémios foi feita pelos 
párocos das freguesias onde 
residem famílias contempla- 
das, a quem a Obra das Mães 
remeteu os prémios em di- 
nheiro que lhes foram atribui- 
dos, e que foram entregues 
no decurso de festas levadas 
a efeito no Dia da Mãe. 

“Nesta cidade, a Presidente 
da Comissão Distrital da be- 
nemerente instituição, sr.” 
D. Maria do Carmo Coutinho 
de Lima, presidiu à cerimónia 
aqui realizada, durante a qual 
foram entregues um berço e 
dois enxovais a famílias ne- 
cessitadas, 


Ovos frescos do dia 


Tamanho e gemas magníficas 
na cor, para doce e culinária 


QUALQUER QUANTIDADE 


Auiário da QU de . Romao 


Av. do Dr. Lourenço Pelxinho, 354 
Telefone 22792— AVEIRO 


Vende-se 


Casa de habitação e ar- 
mazém anexo, na Rua da 
Pega, próximo da Piscina. 
Tratar com Neftali Duarte, 
Rua do Sargento Clemente 
de Morais, 37 - A— AVEIRO 
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SERVIÇO DE 


FARMÁCIAS 


Hoja, sábado — ALA. Domingo 
— MORAIS CALADO. Segunda- 
«foira — AVEIRENSE. Terça--feira 
— SAÚDE, Quarta-feira — OU- 
DINOT. Quinta-feira - MOURA. 
Sexta-feira — CENTRAL, 


Pela Câmara 
Municipal 


Novos vereadoros 


Sob a presidência do sr. 
Dr. Alberto Souto, reuniram 
na penúltima quinta - feira, 
dia 10, nos Paços do Conce- 
lho, os vogais do Conselho 
Municipal e os vereadores 
eleitos para o quadriénio 
de 1960 - 1963, cujos poderes 
foram verificados. 

Os novos vereadores pres- 
taram juramento. 


Fioição do Procurador 
à Junta do Distrito 


Para Procurador ao Con- 
selho do Distrito, recente- 
mente instituído, foi eleito o 
Vereador sr. Coronel Dia- 
mantino Antunes do Amaral. 


Pela Capitania 


Movimento marílimo 


Em 14, vindo dos bancos 
da Terra Nova e Gronelândia, 
entrou a nossa barra o novio- 
«motor da pesca do bacalhau 
«António Pascoal», com um 
carregamento de peixe frescol. 

Foi o último navio da frota 
bacalhoeira de Aveiro a deman- 
dar o seu porto de armamento. 


Cadáveres de náufragos 


Começaram a oparecar, na nossa 
costa, os cadáveres de alguns dos indi- 


e Da Companhia de Celulose 


Hoje, pelas 15 horas, a Co- 
missão das Festas de Natal da 
Companhia Portuguesa de Ce- 
lulose promove, no Cine-Teatro 
Avenida, uma festa dedicada 
aos empregados da sua fábrica 
de Cacia e respectivos famílias. 

Serão projectadas diversas 
películas, e actuará uma exce- 
lente parelha de polhoços, den- 
tro dum programa de varie- 
dades. 

Haverá, igualmente, a já 
tradicional distribuição de brin- 
quedos e utilidades. 


e Dag Fábricas Alelula 


Também hoje e amanhã, e 
enquadrados no hcbitual pro- 
grama festivo que nesta quodra 
usa oferecer a todo o pessoal e 
suas famílias, a Acção Cultural 
das Fábricas Aleluia promove 
duas festas de Natal. 


x Esta noile, com início 
às 21.30 horas, realiza-se um 
serão, em que foram incluidos 
os seguintes números: 

| PARTE — Apresentação do 
Grupo Feminino, scb direcção 
de Henrique Lemos, em com- 
posições do Cancioneiro de 


fosos marítimos vitimados nos recentes 
naufrágios ocorridos oo Norte do mar 
de Espinho, em viogem para Leixões. 

O primeiro o ser identificado foi o 
tripulante do batelão Contonhede Fron- 
cisco Maria de Oliveira Enguião, de 49 
anos, notutrl da Ovar. O corpo opare- 
ceu junto à praia da Vagueira, sendo 
reconhecido pela própria esposa doquele 
marinheiro. 

Na modrugado de domingo, uns qui- 
lómetros co Norte da Torseiro, deu à 
costa o cadáver do 1.º mequinisto do 
rebocador Marialvo, Ad'lf> Américo 
Costa, de 58 anos, residente em Li-bsa, 
que foi identificado por um seu filho e 
pelo genro. 

Na tarda de domingo, na proia da 
Vagueira, foi encontrado outro marítimo, 
que foi identificado por um filho como 
sendo o fogueiro do Morialva Emídio 
Francisco dos Santos, da 49 anos, resi- 
dente no Bairro das Condominhas, do 
Porto. 

Na manhã de anteontem, no Torreira, 
apareceu o cadáver de um outro fogueiro 
do Marialva, identificado por uma filha 
como sendo Jo:é da Silva Monteiro, de 
53 onos, residente em Vila Nova de 
Gaia. 

Dep-is de cumpridos os formalidades 
legnis, forom os corpos dos náufrrgos 
entregues às respsctivos famílias, efec- 
tuando-se já os seus funerais. 


Pelo Grémio 
da Lavoura 
Secção Diferenciada do fal 


Está a decorrer com gran- 
de interesse, no Grémio da 
Lavoura de Aveiro e Ílhavo, 


FESTAS DA 


QUADRA 
DE 


Uatal 


Cinfães e do Cancioneiro de 
onçalo Sampoio. 

Il PARTE — Recitativos e al- 
guns números pela Orquestra 
Ibéria, 

ll PARTE — Representação 
da peça em 1 acto de Júlio de 
Meneses Na Noite de Nctal. 


* Amanhã, pelas 15 horas, 
efectuo-se um Passatempo lIn- 
fontil, em que coloboram o ilu- 
sionista Mox Lossafan e uma 
porelha de palhaços. 

No decorrer dumo merenda, 
que se seguirá, serão distribuidos 
brinquedos e peças de vestuário. 


” 


' 


t 


um curso para salineiros, 
orientado, superiormente, 
pelo sr. João Ferreira da 
Silva, técnico da Comissão 
Reguladora dos Produtos Qui- 
micos e Farmacêuticos. O 
curso, que tem a duração de 
trinta dias, iniciou-se no pas- 
sado dia 3. 
Fecção de cercalis 

Para os devidos efeitos, 
ficam avisados todos os la- 
vradores de que já se encon- 
tra em distribuição, neste 
Grémio da Lavoura, o trigo 
de semente requisitado para 
a campanha de 1959/960. 


Pela Intendência 
dos Abastecimentos 


Da ! Zona da Direcção 
dos Serviços de Fiscaliza- 
ção da lIntendência- Geral 
dos Abastecimentos recebe- 
mos as seguintes notas: 


O preço dos ovos 


Segundo o determinado 
pela Direcção dos Serviços 
de Fiscalização da Intendên- 
cia-Geral dos Abastecimen- 
tos, não é permitido que os 
ovos sejam vendidos a preços 
superiores aos que eram cor- 
rentes em ígual período do 
ano passado (quadra do Na- 
tal), ou sejam, em todo o Dis- 
trito: 

Dos produtores aos gros- 

sístas, 12850 por dúzia; 

e dos retalhistas, mer- 

cados diários, feiras,ete., 

ao público, 14440 por 
dúzia. 

Estes preços são de con- 
siderar até às festas do Natal, 
posto que não há escassez de 
ovos nos centros produtores, 
o que torna normal o seu 
comércio. 

Comércio de bacalhau 

Está a ser distribuido o 
bacalhau especialmente des- 
tinado à quadra do Natal. 

A Direcção do Serviço de 
Fiscalização da Intendência 
Geral dos Abastecimentos co- 
munica-nos que o armaze- 
nista de mercearia que não 
forneça o bacalhau ao reta- 
lhista seu habitual cliente, 


Aluga-se rés-do-chão 
— moderno, em local central, 
2 divisões, dispensa, cosinha, 
quarto de banho, arrumos, 
cilindro eléctrico, corrente 
trifásica.— Rua do Vento,n.º 50 
Falar na Rua do Dr. Barbosa de Magalhães, n.º 5 


| Cursos Práticos de Línguas | 
) > jNTEKRPRET———————— 

) Em discos de 33 rotações 

| INGLÊS, FRANCÊS, ALEMÃO, etc. 

| 


DIRIJA-SE À 


| Papelaria Avenida 


| 
PREÇO DE CADA CURSO — 325$00 | 
( 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 251 » Telef. 23805 x Aveiro 


4 


ELECTRO -AGIL 
de Augusto Gil Pires de Oliveira 


Reparações e Instalações de laz e força motriz — Canalizações de água — 


— Venda de motores 


Rádios e toda a aparelhagem eléctrica 


Agente dos Kádios Schaub-Lorenz, Siera e Luxor 


EIXO — Telefone 93 133 


ou lhe ponha condições para 
o fornecimento, tais como a 
compra de outros artigos, 
incorre em procedimento, por 
recusa de venda. Os reta- 
Ih'stas a quem tais condições 
sejam postas devem comu- 
nicar o facto, sem demora, 
à Fiscalização. 

Os armazenistas da- Pro- 
víncia devem dispor, perma- 
nentemente, para consulta 
pelas brigadas, de relação ou 
registo de facturas compro- 
vativo das vendas de baca- 
lhau aos retalhistas da re- 
gião. 


& . 
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«Correio do Vouga» 


Com o seu último número, 
de 12 do corrente, completou 
mais um ano de vida o sema- 
nário católico aveirense Cor- 
reio do Vouga, fundado há 
vinte e nove anos pelo nosso 
colaborador Dr. António Cris- 
to e actualmente dirigido pelo 
Rev.” Padre Manuel Caetano 
Fidalgo. 

O Litoral cumprimenta e 
felicita quantos trabalham no 
Correio do Vouga. 


Armazém ou casa 


Precisa-se, para alugar. Muito 
grande; área à volta dos 600"2, 
Indicar a renda. 

Resposta a esta Redação, 
ao n.º 85, 


Empregado da balcão 


— precisa estab. de malhas e 
miudezas. Ord. provável, 
1 000$00/1 250800, conf. apti- 
dões do proponente. 


Armszém Leibarol — Vale de Gambra 


O Bispo Restaurador 


Continuação da primeira página 


a alma» — o seu acrisolado 
amor co berço ojuda a com- 
preender o prodígio. Mas o 
Arcebispo - Bispo de Aveiro era 
também plasmado de Céu, com 
os beiços a saber a estrelas, a 
pingar gotas de Evangelho por 
todo a corpo, por toda a alma 
— e só nisto está o segredo 
profundo da sua vitória. 

Nele, o que explica o ho- 
mem, Os seus anseios e os seus 
êxitos, o que empresta refulgên- 
cias às suos ouréolas, o que O 
impôs à admiroção e ao res- 
peito universais, não são ape- 
nos nem principolmente os re- 
lâmpagos do génio nem os 
enlevos da poesia: — são os 
groças do sacerdócio e as vir- 
tudes da santidade. 

Já se disse, com moaravi- 
lhosa exactidão, que para bio- 
grafar os santos é necessário 
possuir, pelo menos, «o sentido 
religioso da vida, que dá a in- 
tuição ou compreensão dos fe- 
nómenos místicos e inspira o 
respeito que tais fenómenos 
merecem ». 

Os morcegos não sabem 
enfrentar a luz e a lama não 
é capaz de reflectir a claridade 
dos astros. 

O elogio histórico dos san- 
tos não pode fr zar-se com opor- 
tunismos calculados, com ma- 
nhosos atrevimentos ou com sim- 
ples esplendores literários. Há- 
-de brotar, para que seja exacto, 
sincero e digno, de quem sinta 
a experiência religiosa da vir- 
tude. 

Por isso é que a minha ho- 


Convocação 


Nos termos do disposto 
no artigo 295.º e seu $ 1.º do 
Código Administrativo, con- 
voco todos os membros elei- 
tos para comparecerem à 
reunião constitutiva do Con- 
celho do Distrito de Aveiro, 
a realizar no edifício do Go- 
verno Civil pelas 10 horas do 
próximo dia 20 do corrente, 
a qual se destina, além do 
mais que consta da Lei, à 
eleição do Presidente, Vice- 
-Presidente e dos Vogais da 
Junta Distrital. 

Governo Civil de Aveiro, 
14 de Dezembro de 1959 

O Governador Civil, 


Dr. Jaime Ferreira da Silva 


menagem ao Bispo Restaurador 
se limita, humildemente, a lem- 
brar a necessidade de continuar 
em nós mesmos um esforço de 
restauroção, de olhos postos 
nos grandes amores da sua 
vida. 
João Fernondes 


Cada 


Comanica aos seus Ex." 
que acaba de receber, 


Natal, grande sortido 
nelas, Camisas, 


Meias para Criança, 
em Mousse, Nylon e 


Único depositário, em Aveiro, 


Completo sortido 


lã, interiores e exteri 
as idad 


Grandes 


em Camisas, 
——— Coberii 


Qistintos padiões em | 


Rua de Agostinho P 


Malhi 
mas e uma enorme vark 


Sáboljores do 11 
E tdaitice 
Jurgebra« 
Domilinos de 17 
Rod na peli 
ALON 
Terçogmnres de 17 
Um HisBischor, Eliso 
Escã Disc 
Cinfâveni 


de 


Ho 
lá, 


Telefone 24 


AVE 


I 


iz 
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as 


GRAMA 


De acordo com o programa 
que nestas colunas oportuna- 
mente publicimos, e com muito 
brilhantismo, realizaram-se,ao 
longo da penúltima semana, 
diversas solenidades integra- 
das nas comemorações do XXI 
Aniversário da Restauração 
da Diocese, 

Assim, no penúltimo do- 
mingo, no Seminário, Mons, 
Aníbal Ramos celebrou 
missa para as famílias dos 
alunos e, depois, teve com 
elas um encontro em ordem 
a uma perfeita colaboração 
dos educadores na formação 
moral e intelectual dos fu- 
turos sacerdotes aveirenses. 

No mesmo dia, pelas 15 
horas, e com a presença das 
autoridades locais, o veneran- 
do Bispo de Aveiro presidiu à 
sessão solene de abertura 
das aulas do Seminário. 

Após breves palavras 
do respectivo Reitor, o sr. 
Dr. Levy Eugénio Guerra, 
Assistente da Faculdade de 
Medicina da Universidade do 
Porto, proferiu uma confe- 
rência sobre «O Sacerdote 
no Mundo de Hoje». 

Seguidamente, o sr. Bis- 
po, que encerrou à sessão, 
entregou os prémios aos alu- 
nos que mais se distingui- 
ram no último ano. 

Ainda no penúltimo sá- 
bado, pelas 17 horas, o sr. 
D. Domingos da Apresenta- 
ção Fernandes ofereceu uma 

merenda às crianças prote- 
gidas pelas «Florinhas do 
Vouga», no decurso de um 
encontro familiar que pro- 
moveu na simpática e tão 
pouco conhecida e amparada 
instituição, criada pelo sau- 
doso Arcebispo -Bispo de 


Aveiro. 
No dia 8 


PANA 


rense 
48 
es de 147 anos 


(que nasceu 
Tiller em 


brado 


de 17 anos 
na pelicula 


de 17 anos 
Elisabeth 


 schl 


venda 
ELE 
ros do 12 ános 


lado d 
art Kasenar 


CAPRI 
NIRAMA 
res de 17 anos 
EL GÉUN em 
daloso 


Com avultado número de 
presenças, efectuou-se, cum- 
prindo-se o programa pre- 
visto, o / Encontro dos Anti- 
gos Alunos do Seminário. Na 
reunião, a que assistiram o 


FAZEM ANOS 


Heje — As sr.ºº D. Mario Álica Cou- 
del Ferreira, esposa do sr. Fausto Ferreira, 
e D. Maria de Lourdes Jubsro Belo Car- 
doso, esposo do sr. Antero Pires Cardoso, 
ausente em Luanda; o sr. Mojor António 
Marques Tavares; a menina Maria José 
Lopes Barbosa de Magalhães, neta do 
sr. Doutor Barbosa de Mognlhães; e o 
menino Manuel Ribeiro do Vole Guimo- 
rães, filho do sr. Carlos Augusto do Vale 
Guimarães. 


Amanhã — A srº D. Maria Helena 
da Figueiredo Feio, esposa do 2.º Sar- 
ganto sr. José de Resende Feio, ousente 
em Luanda; os ss. Cristiano Ferreira 
dos Santos, Jooquim Mendes Teixsira de 
Araújo, Fernando ds Vilhena Ferreira, 
Alsemir Almeida da Cesta e Silvo, fun- 
clonório do Tribuncl do Trobalho de 
Aveiro, e Adriano Amorim dos Reis, ovei- 
rense residente em Luanda; o menino 
Lucinda Moria dos Santos Rigueiro, filha 
do sr, Manuel dos Santos Rigueiro; mo 
menino Luis Mário Limos Belmonts Pes- 
«90, filho do nosso colaborador Mário de 
Sequeira Belmonte. 


Em 21— Os srs. Aurélio Costo, corres- 
pandente em Aveiro de «O Século», An- 
tónio dos Santos Copela e Eduardo An- 
dios Meireles, filho do sr. Hermenegildo 
Maireles; o menina Maria Eduarda, fi 
lho do sr. Domingos Simõas Mais; e q 
menino Raul Pedro Mota Lima, residente 
em Luanda, 


Em 22— O sr. Jacinto dos Santos; 
a menina Rosg Álice da Silva Branco, 
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MU Aniversário da Restauração da 


Diocese de Aveiro 


Prelado da Diocese e o Rei- 
tor do Seminário, foram ex- 
postos diversos assuntos Te- 
lacionados com a finalidade 
do Encontro, tendo sido eleita 
uma comissão, responsável 
pelos objectivos considera- 
dos fundamentais, consti- 
tuida pelos srs. Dr. Aulácio 
de Almeida, prof. Altino 
Martins da Silva. Humberto 
Nunes Marques, Fausto Fer- 
reira Pimentel e Mons. Aní- 
bal Ramos. 


No dia 11 


Na penúltima sexta-feira, 
o dia, na sua maior parte, 
foi consagrado ao Clero da 
Diocese. Houve, pelas 10 ho- 
ras, a anunciada reunião ge- 
ral do Centro de Acção Pas- 
toral, a que se seguiu um 
almoço de confraternização. 

Pelas 15 horas, foram inau- 
guradas as novas instalações 
da Camara Eclesiástica; e, às 
17 horas, o sr. D. Domingos 
da Apresentação Fernandes 
recebeu cumprimentos de 
inúmeros diocesanos, em re- 
presentação das obras e ins- 
tituições religiosas a que se 
dedicam,e do Clero, que ofe- 
receu um automóvel ao ilus- 


A Homenagem Póstuma 
D. João Evangelista de 


No sábado passado, foi 
posto à venda o livro pós- 
tumo de D. Evangelista de 
Lima Vidal «Ultimas Pági- 
nas». 

A's 15 horas, no Seminá- 
rio, foi dedicada uma sessão 
de cinema às crianças das 
catequeses; e, pelas 17 horas, 
na igreja de Jesus, o sr. D.Do- 
mingos de Apresentação Fer- 
nandes celebrou missa pelos 
benfeitores do Seminário. 


filha do nosso colaborador e redactor do 
suplemento Companha: Dr. Vascs Bron- 
co; e o estudanta Nelson do Costa Verde, 
filho do sr. Jaime Verde. 


Em23-—A sr? D, Maria Helena 
Ferreira Henriques, esposa do sr. Dr. Joa- 
quim Henriques; os sts. José Augusto 
Farias Longo, residente na Amadoro, é 
António dos Reis Vinagre, filho do sr. 
António Gonçalves Pinha Vinogre; e a 
menina Maria Helena Jesus da Cunha, 
filho do sr. António Cunho, empregado 
no Cofé Arcada. 


Em 24 — As sr*8 D. Notólio Bar- 
bosa de Magolhãas, residente em Lisboa, 
e D. Olinda de Jasus Marques, ousenta 
em Lourenço Marques; os srs. Dr. Fran- 
circo Ferreira Neves, Vica-reitor do Liceu 
Nacional da Aveiro, Manuel dos Santos 
França, Sargento Agostinho Tovores e 
Lúcio António Guimarães Estrela Santos, 
filho do sr. Arnoldo Estrela Santos; a 
menino Maria Teresa da Cunha Loura, 
filha do st. Manuel Marques Dias da 
Louro; e o menino Vitor Manuel Mo- 
reira da Silva Games, filho do sr. Jore- 
mias Gomes da Conceição. 


NASCIMENTO 


Na madrugada de domingo, nasceu, 
na Casa de Soúda da Vero-Cruz, o pri- 
meiro filhinho vo casal da sr.º D. Maria 
Morques de Carvalho e do conhecido 
desportista Fernando Hassone Aly. 

Ao menino vai ser dado o nome de 


José Manuel. 
Os nossos porobéns 


NATAL 


Litoral — 


de 1959 


Finalmente..., e dando satisfação ao interesse e desejo 
manifestados pelos prezados Clientes e bons Amigos dos 


= = proprietários de À TENTADORA — — 


Pereira & Santos, Lida orgulhosamente informam que 
conseguiram ver realizado o seu sonho «As Instalações 
— — "de A Tentadora muito ampliadas» = 


Assim, poderá V. Ex." escolher na Secção de Brinquedos | 


de Q TENTADORA, melhor do que nos anos transactos, 


as ofertas para os seus filhinhos, nesta quadra natalícia 


PEREIRA & SANTOS, L.DA apresentam a V. Ex. 
e Família os mais sinceros desejos de Festas 
muito Felizes e dum Novo Ano muito próspero 


A TENTADORA 


Rua de Agostinho Pinheiro, 21-23-25 — Telefone 22907 
FILIAL: — Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 76 


tre Prelado aveirense. 

No mesmo dia, o sr. Bispo 
de Aveiro distribuiu uma 
Carta Pastoral, sobre o pro- 
blema do Clero. 


ao saudoso 


Lima Vidal 


No referido dia, no Tea- 
tro Aveirense, teve lugar, pe- 
las 27.30 horas, uma sessão 
pública de homenagem pós- 
tuma ao venerando Arcebis- 
po-Bispo de Aveiro — que 
constituiu uma eloquente 
prova da admiração e do 
carinho que todos os dioce- 
sanos votavam “ao seu sau- 
doso antístite, que este ano 
celebraria o 50º aniversário 
da sua sagração episcopal. 

Presidiu o sr. D. Domin- 
gos da Apresentação Fer- 
nandes, ladeado pelos srs.: 
Dr. Jaime Ferreira da Silva, 
Governador Civil do Distri- 
to; Dr. Alberto Souto, Pre- 
sidente da Camara Munici- 
pal; Tenente-coronel Evan- 
gelista Barreto, Comandante 
do Regimento de Infantaria 
10; Mons. Júlio Tavares Re- 
bimbas, Vigário Geral da 
Diocese; Dr. Fernandes Cos- 
ta, Corregedor do Círculo 
Judicial; Pedro Grangeon Ri- 


beiro Lopes, Presidente da | 


Junta Diocesana da Acção 
Católica; Dr. Manuel José 
Archer Homem de Melo e 
Dr. Francisco José Rodrigues 
do Vale Guimarães. 

A abrir a sessão, usou da 
alavra Mons. Júlio Tavares 
ebimbas, que, em nome do 

Clero da Diocese, salientou 
o significado da homenagem. 

Falou, depois, o sr. Dr. 
Francisco do Vale Guima- 
rães, encarando. a eminente 
figura de D. João Evange- 
lista de Lima Vidal como 
homem, como bispo e como 
aveirense. Ao terminar, su- 
geriu que Aveiro, tal como 
fez ao aveirense mais desta- 
cado do século XIX — o tri- 
buno José Estevão — levan- 
tando-lhe uma estátua, de 
igual modo proceda com 


AVEIRO 


D. João de Lima Vidal, eri- 
gindo-lhe o monumento a 
que, por muitos títulos, 
tem direito. Reforçou, assim, 
a justa sugestão de que o 
Litoral se fez eco em 1 de 
Fevereiro de 1958. 

Em seguida, o sr. Dr. Ma- 
nuel José Homem de Melo 
realçou também os predica- 
dos de excepção do saudoso 
prelado, particularmente 
como Bispo de Angola e 
Congo. 

Encerrou a sessão O sr. 
D. Domingos da Apresenta- 
ção Fernandes, que afirmou 
a sua admiração e gratidão 
pelo seu antecessor, um dos 
mais ilustres filhos de 
Aveiro, Relevou as suas vir- 
tudes e os seus méritos de 
estilista e pensador. 


No dia 13 


No domingo, e para con- 
clusão do ciclo das solenida- 
des incluidas na Semana da 
Diocese, o sr. D. Domingos 
da Apresentação Fernandes 
celebrou, na paroquial da 
Vera-Cruz, missa de ponti- 
fical por alma de D. João 
Evangelista de Lima Vidal. 

No piedoso acto, a que 
assistiram as entidades ofi- 
ciais aveirenses e numerosis- 
simos fieis, fez-se ouvir a 
Schola Cantorum do Semi- 
nário. 

Finda aquela cerimónia, 
foi descerrada, no baptisté- 
rio da igreja, uma lápide 
com a seguinte inscrição: 


Aqui foi baptizado, no dia 
19-10-1873, D. João Evan- 
gelista de Lima Vidol, 1.º 
Bispo da Diocese Res- 
taurada. 1938-1958. 


Organizou-se, logo após, 
um cortejo, em que tomaram 
parte muitas individualida- 
des, até junto da casa, na 
Rua do Gravito, onde nas- 
ceu o ilustre Prelado avei- 
rense. 

No referido prédio, e pela 
sr? D. Maria Máxima de 


Lima Vidal Gendre, irmã do - 


saudoso Arcebispo-Bispo, foi 
também descerrada uma lá- 


> e 


pide, com uma inscrição 

onde se lê; 
Aqui nosceu, em 2-/0-1873, D. João 
Evangelista de Lima Vidal, oveirense 
i'ustre, mestre erudito, estilista primo- 
roso, orador sogrado, Bispo de Angola 
e Congo, Arcebispo de Mitilene, Bispo 
de Vila Real, Superior da Sociedade 
Portuguesa das Missões Católicas UI- 
tramarinas e, por último, Bispo da 
Diocese de Aveiro, de cuja testauração 
foi palodino. A Diocese de Aveiro, em 
homenogem póstuma, no cinquen- 
tenório da sua sogração episcopal, 


Câmara Municipal de Avelto 
SERVIÇOS MUNIGIPALIZADOS 


AVISO 


Está aberto concurso, pelo 
prazo de 15 dias a contar da 
data da publicação do pre- 
sente aviso, para provimento 
dos seguintes lugares do qua- 
dro do pessoal assalariado a 
título permanente, a que cor- 
respondem os salários que 


vão indicados: 


Electricista de 1º classe 
Electricista de 3º classe 
Guarda-ftos de 1" classe 
Guarda-fios de 3.º classe 
Vigilante 
Servente de 2º classe. . 26840 
Verificador, . 50540 

Os requerimentos de 
admissão deverão ser entre- 
gues na Secretaria destes 
Serviços, acompanhados de 
documento comprovativo das 
habilitações e dum impresso 
modelo D/4. 

Os candidatos aos luga- 
res de electricistas, vigilante 
e virificador serão submeti- 
dos a provas teóricas e prá- 
ticas, e os restantes a provas 
práticas. 

Podem ser admitidos ao 
concurso os indivíduos com 
18 anos de idade, pelo me- 
nos, mas não mais de 35, ex- 
cepto se já forem serventuá- 
rios públicos ou administra- 
tivos. e que possuam exame 
da 4º classe da instrução 
primária e as demais condi- 
ções estabelecidas no Regu- 
lamento, 

Aveiro, 17 de Dezembro 
de 1959 


O Presidente do Conselho 
de Administração, 


João Raposo 


50840 
42840 
38840 
30840 
42540 
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CONTINUAÇÕES DA ÚLTIMA PÁGINA 


EU TE B- O. L 


prática e consciente. Foi também 
feliz, é certo, mas praticou um fute- 
bol muis esclarecido E se, no en- 
contro de doming», retirasse com 
um empate ou veneesse por dife- 
rença maior, o resultado estaria 
igualmente certo, pois aos avan- 
çudos amarelo-negros couberam 
as perdidas mais escandalvsas, 

Individualmente, salientaram-se 
Violas, Liberal, Evaristo e Moyano. 
Raimundo marcou um golo «de 
bandeira». Os restantes cumpri- 
ram, sendo Brito e Diego os muis 
modestos, 

O Académico de Viseu deve 
valer um pouco mais do que o que 
mostrou. A sua defesa oscilou bas- 
tante e o ataque foi complicativo, 


O trio de arbitragem constituiu 
a pior equipa sobre o terreno, 
Maus julgamentos e muitos erros 
técnicos, o que é pior e lamentá- 
vel. Silvou a partida a correcção 
dos jugadores, 


* 


Aos 8m. e após um remate 
desferido por Diego, à entrada da 
grande área, CORREIA surgiu com 
muita oportunidade a recargar vi- 
toriosamente o esférico que H 1- 
der não segurara, apesar da sua 
magnífica estirada para deter o 
pontapé do argentino. 

Aos 49 m., no seguimento dum 
corner que Correia fui marcar ao 
lado esquerdo, RAIMUNDO elevou 
o marcador, com um remate inde- 
fensável, aplicado sem deixar que 
a bola viesse ao solo, depois de, 
em arco, passar subre um cacho 
de jogadores. 

Aos 63m., o Acadêmico reduziu 
a contagem, com um golo fortuito 
de JOAO PEREIRA que, involun- 
táriamente, desviou para as redes 
um balão de recarga dum dos mé- 
dios visienses, quando a bola, que 
sairia ao lado da bul za, encontrou 
a sua nuca na trajectória... 


Aos 68m,, numa excelente jo- 
gada em velocidade, Liberel fui 
batido, na quina da grande área, 
por um toque habilidoso de Vas- 
ques. RAMIRO, isolado, e de ân- 
gulo difícil, remutou de pronto, 
maguificamente e sem defesa para 
Violas, que ainda tentou evitar... 
o inevitável, com um arrojado mer- 
gulho, 

Aos 77 m., o Beira-Mar colo- 
cou-se nuvamente em vencedor, 
num lance de contra-ataque ini- 
ciado a meio-campo por Correia, 
que deu a bola entre Aniceto e 
DIEGO. O defesa-centrel do Aca- 
démico — que, no domingo, se 
equipou à Sporting — teve um 
instante de indecisão, no preciso 
momento em que o beiramarense 
entrou na jogada; assim, o argen- 


Rádios — Televisão 


Reparações — Fcessórios 


A. Nunes Abreu 


Reparações garantidas e sos melhores preços 
Rua Eng.º Von Hoffe, 59 — Telef. 22359 
AVEIRO — 


tino-aveirense ganhou o lance — 
depois muito contestado pelos vi- 
sienses—, progrediu em direcção 
à área, onde driblou o keeper, e 
rematou com êxito, vencendo a 
oposição dum defensor local que 
acorrera à jogada e se colocara 
na linha de golo, 


Campeonato Distrital da | Divisão 
14º jornada 


CESARENSE-CUCUJÃES . 1- 
PEJAO-OVARENSE . ...3- 
V.ALEGRE-ANADIA ...2- 
ARRIFANENSE- RECREIO, 1- 
LUSITÂNIA - FEIRENSE « . 0-5 
* A partida não terminoa, devido a inci« 


dentes verificados na metade inicial — a 
única que se efectuou... 


5 
4 
0 
0 


Mapa da Classificação Gerol 
CLUBES LJ vB. D.Bolas| P. 
Feirense .|14/11| 1) 2/49 - 15/57 
Ovarense ./14/10) 1| 5/30 - 15/35 
Pejão . . .|I4] 8| 4] 2]57 - 22] 54 
Arrifanensej14| 7| 5] 2/25 - 15/35 
Recreio. .|I4! 8] 1| 126 - 241 31 
Lusitânia .|14] 5] 2] 7/19 - 22]26 
V.-Alegre .|14) 4] 1] 915- 29/25 
Cucujães .|14) 5] 2] 920 - 37/22 
Cesarense.|14) 2] 5] 924 -41/921 
Anadia . .|14/ 1] 2/11, 6- 35/18 


Jogos para amanhã 


Recreio - Cesarense (5-2), 
Cucujães-Prjão (54), Ovarense - 
-Vista-Al-gre (2-1), Feirense- 
- Anadia (4-0) e Lusitânia - Arrifa- 
nense (0-2), 


Campeonato Distrital de Reservas 
14º jornada 


LUSITANIA - FEIRENSE . . 2-1 
PEJAO-SANJOANENSE.. . 4-2 


Fni adiado o jogo Arrifanense- 
- Espinho. 


Jogos para amanhã 


Recreio - Cesarense, Feirense - 
- Espinho, Lusitânia - Arrifanense 
e Beira-Mar - Ovarense, 


Amanhã, os 
desportis- 
tasaveiren- 
ses assis- 
tem a três 


Jogos Em 
| | EI f | desafios de 
futebol, Pe- 


las-10 horas, haverá o 

encontro BEIRA-MAR = 

-OVARENSE, da jorna- 
da insugural do torneio de 
juniores, 

À tarde, às 13 horas. jo- 
gam novamente BEIRA- 
-MAR e OVARENSE, desta 
vez a contar para a compe- 
tição de reservas; e, final- 
mente, às 15 horas, resliza- 
-se O importante encontro 
BEIRA-MAR-SANJOA- 
NENSE, do Campeonato 
Necional da Il Divisão, 


Será, portanto, um do- 
mingo em cheio. Oxalá o 
tempo esteja de feição e se 
associe a esta jornsda des- 
portiva. 

A Direcção do Beira- 
-Mar, re- 
solveu 
promover 
amanhã, 
à tarde, 
mais um 
DIA DO 
CLUBE, 


Basquetebol 


24, Edmundo 8, Duarte 2, Américo 
Cunha e Lima 3. 


ÁGUIAS — Oliveiro, Silva, Eng.º 
Sonticgo B ptista 6, Voldemar 10, Al- 
bano 13, Pereira 4, Pinto, Aurélio, 
Solgado e Sousa, 


No sábados a Sonrjranense venceu 
meritóriomente, desforrondo-se do seu 
inêxito de Mogofores. Anote-se, porém, 
que os bnirradinos cferecerom interes- 
sonte réplica e só foram ultrapassados 
o meio do segundo periodo. 

O Águias, ao intervalo, ganhava por 
18-16. 

Percentrgem de lances livres trans- 
formados: 35º/, (7 em 20 tentados) 
para a Sanjoanense; e 55,55"/9 (5 em 
9 tentados), para o Águias. 

Arbitraram, a contento, Manuel Ne- 
ves e Narsindo Vagos. 


Tabela de Pontos 


J. V. E. D. Bolas P. 
Galitos 8 7- 1 272-205 22 
Sangalhos 8 6-— 2260-220 20 
Esgueira 8 6— 2 9259-256 20 
Sanjosnense8 5— 3 3508-257 18 
Águias 8 4— 4 247-289 16 
Hliabum 8 5— 5 219-269 14 
Cucujães 8 1— 7 228-9291 10 
Estarreja 8 —— 8 21-56 1 


4 Tem sete faltas de comparência 


Pora o 9.º jornada — HOJE — 
Águias-Songalhos (44-39), em Mogoto- 
res AMANHÃ — Esgueira - [lliabum 
(36-35), em Aveiro (Compo da Ala- 
meda ). O Cucujães descansa, por falta 
do Estarreln; e o jogo Galitos - Sanjoa- 
nense (29-50) foi adiado, por acordo 
entre os dois clubes clubes, por se rea- 
lizar omonhã o encontro Gulitos- Boa- 
vista, da poule de apuramento para o 
Campeonato Nacional da | Divisão. 


Liquidação de 


BRINQUEDOS 


A Drogaria Central in- 

forma os seus estimados 

clientes que este ano, e 

para liquidação desta sec- 

ção, vende a baixo preço a 

sua colecção de brinquedos 
de Natal, 


= moto A. J. S. 
Vende sê 35 H. P., mo- 


delo 1953, em estado de no- 
va. Tratar com Arnaldo R. 
Barreiro, Cabeço—Bustos. 


- RALLUE 


AVEIRO 
ESTORIL 


Não podemos fazer ainda 
no presente número, como 
prometeramos, uma circuns- 
tancinda notícia sobre o 
Rallye Internacional Avei- 
ro * Estoril, 

Mas esperamos poder 
incluir a mencionada refe- 
rência no número da pró- 
xima semana, 


Ordem dos Engenheiros 


Secção Regional de Goimbra 


Nos termos do art.º 21.º do 
Estatuto da Ordem dos Enge- 
nheiros e ao abrigo do $ 2.º 
do art.º 25 do mesmo Esta- 
tuto, convoco a Assembleia 
Regional da Ordem dos En- 
genheiros, para reunir na 
Sede desta, à Estrada da Bei- 
ra, n.º 58, em Coimbra, no 
dia 22 de Dezembro, a fim de 
ser tratado o assunto exposto 
na circular do Conselho Re- 
gional n.º 12/59, de 21 de No- 
vembro, p.º p.º. 


Esta Assembleia realizar- 
-se-á de acordo com o esta- 
belecido no & 3.º do art.” 25.º, 
às 20.30 horas, em primeira 
convocação, e às 21.30 horas, 
em segunda convocação. 


Coimbra, 9 de Dezembro 
de 1959 


O Vice-presidente da Assembleia 
Regional, em exercício, 


Júlio de Araújo Vieira 
Eng.º Electrotécnico 


Hi Divisão — Zona Norte — Mapa da Classificação Geral 


AVEIRO 


GAZCIDLÃA 


Campanha de Vendas do Natal 


De 16 de Novembro a 31 de Dezembro, não 
deixe V. Ex.º de aproveitar das excepcionais 
vantagens que lhe são oferecidas 


10º/. de desconto e 13 kgs. de Gazcidla 


constituem uma verdadeira prenda de Natal | 


Visito os Stands —- GAZCIDLA 


Agentes Centrais para o Distrito 


luarte & Pimentel, Dimitada 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 151-A/B 
Telefone 23346 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


Anúncio 


1,º PUBLICAÇÃO 


Pela Primeira Secção de 
Processos do Primeiro Juízo 
da Comarca de Aveiro correm 
éditos de vinte dias, contados 
da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos do 
executado João Maria Ribeiro 
Monteiro, comerciante, resi- 
dente no lugar da Presa, fre- 
guesia de Mira, Comarca de 
Cantanhede, para, no prazo de 
dez dias, posterior àquele dos 
éditos, deduzirem os seus di- 
reitos, querendo, na acção 
sumária, em execução de sen- 
tença, que contra o executado 
moveu Neves & Capote, L.da, 
com sede em Ílhavo, desta 
Comarca. 

Aveiro, 11 de Dezembro 
de 1959 


O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Barata dos Santos 
O Chefe de Secção, 
Armando Cancela de Amotim 
Litoral % Aveiro, 19-Xll-1959 dr N.º 269 


Vende-se 


Bomba manual de volante, 
com rolamento com esferas, 
em muito bom estado. 

Informa esta Redacção. 


Parmácia em Jlhavo 


Vende-se ou dá-se de 
arrendamento. 


Falar nesta Redacção. 


CLUBES j Em casa Fora a 

Al: ) Bolas 1 E 1 Bolas | Ei a 1 Bolas J 
PENICHE 111] 6 — 2 Towr o A 2 17-10 /]17 
SALGUEIROS 11115 1 2 sida go 5 25-:10]15 
CHAVES JL Id — 2— 3 6 2 5 19-14]14 
SANJOANENSE |11| 4 2 aa 1 2 031 4 2520/15 
BEIRA-MAR 11) 4 — 2 — 4 gem O 1 4 18-21/15 
TORREENSE 10! 4 2 1 4 2 Do do ndo DRM | 
CALDAS 44 — 35 — 4 4 3 4 1821 11 
MARINHENSE. [|11| 4 — — 1 5 4 2 5 16-15/10 
OLIVEIRENSE 10] 4 — ==] 5 4 1 5 19-21] 9 
VILA REAL 11] 5 1 — 2 4 3 5 5 21-28] 9 
VIANENSE 1| 4 1 — — 6 4 — 7 21-25] 8 
ESPINHO à E RS 2 — 1 4 o 2 6 WBl] 8 
ACADÉMICO 2 3 RR 2-4 “So or] 8 
UNIAO 5 2 — — 6 j — 8 16:28] 6 


O Maestro e o Sorriso 


Continuação da primeira página 


pouco tempo após a tragé- 
dia mundial, arrastava pe- 
nosamente o seu valor sob 
a direcção cansada mas so- 
berba de KRAUSS; aquilo 
em que se tornou, anos de- 
pois, já refeita do vendaval 
abominável, quando KEIL- 
BERTH arrancava dela, em 
interpretação inegualavel, 
aquele trágico e empolgante 
segundo andamento da 
EROICA; mesmo aquilo que 
hoje é, guindada aos cumes 
da maior categoria artística 
em regresso ao prestígio com 
que sempre mais ou menos 
conviveu; nada disso me 
interessa, por agora, como 
resulta do título destas des- 
pretenciosas considerações 
de irmão menor da confraria 
da música. 

É ao maestro, condutor, 
dinamoze leme dessas deze- 
nas de homens, cordas do 
instrumento magnífico, que 
eu quero referir-me. E faço- 
-0, principalmente, no as- 
pecto humano e ainda, apesar 
de passadas duas semanas, 
sob a influência da impres- 
são profunda que então senti. 


Eu estava perto, muito 
perto mesmo, perto demais 
para se ouvir uma orquestra 
sinfónica. 

Mas gosto de sentir, ali, 
perto de mim.e tanto quanto 
possível, a força do condu- 
tor, do dínamo, da alma do 
sublime monstro de cem ca- 
beças. Gosto de sentir a 
força dessa força reflectida 
naqueles pequenos nadas a 
que cada um dos executantes 
não pode inteiramente fur- 
tar-se. Gosto, sobretudo, de 
auscultar a entrega de cada 
um ao todo, a despersonali- 
zação de cada qual em face 
daquele a quem compete in- 
terpretar o sentido da obra. 
É então que eu procuro ver 
os contrastes do amor e do 
medo, da devoção e do auto- 
matismo, da liberdade da 
entrega desejada ou da ex- 
torção duma colaboração 
imposta. 

É esse aspecto humano 
que me leva, tantas e tantas 
vezes, a aproximar-me do 
povo, que é a orquestra, para 
melhor apreciar como ele 
reage ante o seu governo, 
que é o maestro. 

Esse meu hábito tem-me 
permitido apreciar olhares 
de medo, de amor, de ódio, 
de respeito, de alegria e de 
tristeza por parte desse pe- 
queno povo de artistas ante 
a batuta do chete. A batuta 
surge, por vezes, como arma 
de repressão que faz tremer. 

por isso que eu tenho uma 
predilecção especial pelos 
maestros que regem sem 
batuta. Não sei porque, julgo 
que a mão desarmada ajuda 
maisa levantar, ampara me- 
lhor o trôpego e pode acari- 
ciar, sem ferir, a alma dos 
artistas, parcelas duma or- 
questa. 

O mundo de pormemores 
humanos desse povo ante o 
seu chefe é todo um aspecto 
da arte colectiva, um ma- 
nancial admirável de obser- 
vações. Os ruídos de respi- 
ração descompassada, o agi- 
tar nervoso dos pés nesse 
palco pequenino que os ar- 
— tistas julgam escondido por 
ser debaixo das cadeiras, e, 
sobretudo, os olhares que 
quase todos lançam ao maes- 


tro nos momentos em que o 
trabalho árduo do ensaio não 
chega para fazer deflagrar, 
no instante preciso, a ex- 
plosão do génio criador, e se 
aguarda esse segundo criar 
que é a interpretação, tudo 
isso nos permite avaliar a 
personalidade dum maestro 
e o seu valor como condutor 
de homens, como condutor 
do seu povo, daquele pequeno 
povo que é a orquestra, 


O último concerto, aquele 
a que comecei por reterir- 
-me, dado pela ORQUES- 
TRA DE BAMBERG, no 
Porto, foi para mim a mais 
extraordinária revelação de 
domínio a que me foi dado 
assistir. 


Não que o povo da or- 
questra se entregasse igno- 
rante e cego aos caprichos 
do seu Júpiter e o acompa- 
nhasse fiel por temor da ba- 
tuta; não que o Zeus, em 
seu Olimpo, ameaçasse ful- 
minar o povo hesitante ou 
menos disposto ao sacrifício 
da própria imolação. Sentia- 
-se, vivia-se ali, naquela se- 
gunda fila da plateia do 
Rivoli, todo o prazer cons- 
ciente da livre entrega do 
povo ao seu chefe, da livre 
dádiva do chefe ao seu povo, 
da comunhão livre no ale- 
vantar da catedral sonora 
que era de todos e a todos 
por igual permitia o aleluia 
da própria liberdade. 


RUDOLF KEMPE trans- 
figurava-se. Surgia quase 
timido, imóvel, a dizer bai- 
xinho ao seu povo como de- 
via cantar a poesia da «s.* 
Sinfonia» de Shubert sem 
esquecer o requebro mali- 
cioso daquele maravilhoso 
minueto que dela faz parte. 
A seguir, não impõe à or- 
questra, antes joga com ela, 
o trágico jogo dos amores 
de «D. João» na bem arqui- 
tetada partitura de Ricardo 
Strauss. Finalmente, dentro 
do programa, vive a gran- 
deza imensa do mais alemão 
dos músicos alemães, na «1.º 
Sinfonia» de Brahms, essa 
a que já foi dada a honra 
de ser considerada a 10.º de 
Beethoven. 


Tudo isso KEMPE nos 
oferece, não como chefe, mas 
como parcela do todo de que 
faz parte. 


Os seus movimentos de 
comando não são como tal 
sentidos. Aquele sorriso 
simples que os acompanha, 
num ou noutro momento re- 
tribuido pelo violino, pelo 
oboé, pelo violoncelo ou, lá 
do fundo, pelos homens da 
percussão, transforma as 
arestas da ordem no convite 
logo aceite. E por isso que, no 
fim de cada número e quando 
o rebentar caloroso dos 
aplausos coroa de louros o 
Maestro, este, antes de se 
voltar para o público em 
reverência agradecida, agra- 


| Dos Fesl 


ag 6 Feliz Moo Novo! 


São estes os votos sincezos que Abel Santiago, 
pecprietário da CASA DAS UTILIDADES, 
formula a todos os seus estimados e prezados CLIENTES! 


dece em íntimo e ligeiro 
baixar de cabeça ao povo 
que o compreendeu, e com 
ele viveu, o tê-lo compreen- 
dido e com ele ter vivido. 

E é de satisfação o olhar 
de todos os que o olham, de 
todos esses que sabem ser 
conduzidos sem a tirania 
que tantas vezes anda presa 
ao simples uso de qualquer 
batuta, 


Um instrumento como a 
ORQUESTRA SINFÔNICA 
DE BAMBERG não pode 
ser afinado nem tocado se- 
não em comunhão perfeita e 
em pleno repúdio de qual- 
quer forçada sujeição. 

É por isso que o sorriso 
de RUDOLF KEMPE, lan- 
çado do alto do seu corpo 
esguio e magro e por vezes 
levado no ondular rítmico 
dos seus braços longos, é 
bem um símbolo do quanto 
pode fazer a comunhão dos 
seres ligados pelo mesmo 
sonho, embora separados, 
formalmente, pelas hierar- 
quias. 


15-12-959 
mM. da Costa e Melo 


Empregada 
— precisa-se para peixaria, 
activa, lugar de responsabili- 
dade, só com com rigorosas 
informações. 
Carta a este Jornal ao n.º 82. 


Rotary 


A visita oficial do 
Gcvernador do Dis- 
wiio Rotário 176 


Na penúltima segunda-feira, 
o Rotary Clubs de Aveiro foi 
visitado oficialmente pelo novo 
Governador do Distrito Rotário 
176 (Portugal), sr. Augusto Ser- 
ros, de Lisboa, que vinha acom- 
parhado por sua esposa. 

Depois de uma reunião de 
trabalho com diversos dirigen- 
tes rolários oveirenses, durante 
o tarde do referido dia, efec- 
tuou-se, pelas 19 horas, na sede 
do Rotary Clube de Aveiro, à 
Travessa do Mercado, uma ce- 
rimónia durante a quo! foram 
descerrados os retratos dos anti- 
gos presidentes do Clube avei- 
rense — Eng.º José Pais de 
Almeida Graça, Coronel Amé- 
rico Roboredo de Sampaio e 
Melo, Eng.º Luis Correia de Sá, 
Coronel João Pereira Tavares e 
Carlos Aleluia. 

Usaram do palavra os srs.: 
Eng.º José Pereira Zagolo, 
octual Presidente do Rotary de 
Aveiro, que solientoy a acção 
desenvolvida pelos seus ante- 
cessores; e Augusto Serras, que 
se associou áquela cerimónia e 
que felicilou efusivamente os 
presidentes homenageados. 

Pouco depois, no Restaurante 
Galo d'Ouro, efectuou-se mois 
uma reunião do Clube. Assisti- 
ram numerosos senhoras de 
família dos rotários aveirenses 


a 


rca de Anfiguidades — 


Conclusão da página três 


gas, cavilhas, cavername, pedras soltas, âncoras e correntes 
de ferro, Anda-se a construir ali um brigue, e consente-se, 
sem prévia demarcação, que um logradoiro comum seja mono- 


pólio de um só individue. 


x Chamamos a atenção para a falta de alinhamento dos 
edifícios que se andam & construir, para a falta de numeração 
dos predios e para a divagação dos animais pelas ruas e pra- 
ças e dano que eles causam, do que todos se queixam. 


x Os carros que atravessam a cidade e conduzem estrume 
fazem uma chiadeira de ensurdecer; e, quando alguém adverte 
os cerreiros e lhes lembra o cumprimento das suas obriga- 
ções, é recebido com palavras indecorosas e insultantes, 


x Os cortadores continuam, nos talhos, a fazer prodígios, 
roubando no peso. Em três arráteis de carne faltam, às vezes, 


mais de quatro onças. 


x Os taberneiros têm à venda um líquido arroxeado, dis- 
suburoso e pestilento, a que chamam vinho, e que vendem por 


bom dinheiro. 


Teatro de S. João, em Aveiro 


Domingo, 4 do corrente — Em benefício do mesmo tea- 
tro — Levarão à cena o seguinte: 

«A GRAÇA DE DEUS». drama em 5 actos, ornado de 
cantoria — «A FAMÍLIA DO BOTICÁRIO», comédia em 1 acto, 

Em consequência das despesas que se têm feito, os pre- 
ços são os seguintes; Galeria superior — 200 rs. Plateia — 200 rs, 

Principiará às 8horas e meia — Os bilhetes serão ven- 
didos na loja do sr. Manuel da Rocha Salgueiro, 


Demolição 


Consta-nos que vai ser demolida a igreja velha do Espí- 
rito Santo, que se acha só em paredes. À demolição é feita 
por conta da Câmara, e o material será aproveitado para a 
construção de uma nova torre na igreja paroquial de S. Domin- 
gos e nas obras do Teatru Aveirense. 


Movimento marítimo 


Com a subida dós preços do sal, tem diminuido, última- 
mente, o movimento de embarcações neste porto, Parece que 
elgumas têm saído vazias, em consequência dos preços que O 
sal tem nos mercados do Reino não estarem em relução com 
aquel»s por que os marnotos aqui o querem vender. Esta di- 
ferença prejudica bastante o nosso mercado, e talvez fuça des- 
cer o sal, cuja colheita foi este ano de pouca abundância, 


Clube 


e diversos convidados. Na mesa 
de honra, além dos srs. Eng.º 
Pereira Zagalo e Augusto Serras 
e respectivas esposos, viam-se os 
anteriores presidentes do Rotary 
de Aveiro (à excepção do sr. 
Eng.º Correia de Sá, ausente 
na Guarda e impossibilitado, 
pelos seus ofozeres, de se des- 
locar a esta cidade) e ainda 
representantes da Imprensa diá- 
ria e local. 

Depois da costumada sau- 
dação à Bandeira Nacional, 
feita pelo sr. Augusto Serras, 
falaram os srs. Eng.” Pereira 
Zagolo e Arnaldo Estrela San- 
tos, para apresentarem as sou- 
dações prolocolares às senhoras 
e cos convidados presentes, e 
para cumprimentarem a Im- 
prensa, na pessoa dos seus 
representantes. 

O Secretário do Clube, sr. 
Carlos Gomelas, ocupou-se do 
expediente, referindo-se também 
às médias de presenças regista- 


“das pelos rotários aveirenses no 


mês passado, 

Em seguido, o sr. Coronel 
João Pereira Tavares falou so- 
bre a «Independência da Fin- 
lândia», dissertando, com muito 
ogrado, sobre a civilização, a 
história, os costumes e tradições 
do povo doquele país, sobre os 
suas maravilhas e riquezas na- 
turais e sobre o progresso in- 
dustrial, comercial e social da 
Finlândia. Recordou, antes de 
finalizor, que o Rotory de Avei- 
ro contou já, entre os seus 
mois dedicados associados, dois 
finlandeses —os enges ÁAimo 
Perlulla e Aanti Jussi Brox. 

Logo após, o actual Presi- 
dente do Rotary Clube de Viseu, 
sr. Coronel Rcboredo de Sam- 
poio e Melo, felicitou os rotá- 
rios oveirenses pelo progresso. 


constante e pela vitalidade do 
seu Clube e agradeceu a ho- 
menagem de que tinha. sido 
alvo, na qualidade de seu an- 
tigo Presidente. 

O Governador do Distrito 
Rotário proferiu, então, algumas 
polovros, de acordo com os 
princípios que orientom os suas 
visitos oficiais. Congrotulando- 
-se pelo entusiasmo rotário que 
encontrou em Aveiro por oca- 
sião da XIII Conferência do 
Distrito, em Moio do corrente 
ano, o sr. Augusto Serras pro- 
duziu depois oportunas consi- 
deroções sobre Rotory e sobre 
os suas principais actividades, 
salientando, . dentre todas, o 
auxílio à juventude, tanto atra- 
vés da Rotory Fundation como 
através da Fundoção Rotária 
Portugueso, analisando espe- 
cialmente os aspectos referentes 
à concessão de bolsos de estu- 
dos e à permuta de jovens 
estudantes em férias. 

Voltou a usar da palavra o 
sr. Eng.º Pereira Zagolo, que 
entregou ao sr. Augusto Serras 
um cheque da importância de 
12750800 — como contribuição 
do Rotary de Aveiro para a 
Fundação Rotária Portuguesa ; 
e que referiu que- assistiam 
àquela reunião todos os asso- 
ciodos do Clube oveirense — 
facto que, anteriormente, só uma 
vez, 00 longo de cinco anos, 
se registaro, 

O sr. Carlos Aleluia, em 
breves e expressivas polovras, 
fez o comentário da reunião, 
que, a seguir, o sr. Eng.º José 
Pereira Zogalo encerrou, de- 
pois de oferecer algumas lem- 
branças regionais à sra D. Li- 
dima Serras e ao sr. Augusto 
Serras. 


ALVARÁ 


Para louça doméstica e decorativa 
VENDE-SE 


* Nesta Redacção se informa. 
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Bastueteb! 


3 EQUIPAS PARA 7 LUGAR! 


GALITOS 


Ei ua né ces 


Como referimos já, e de acordo com a nova 
orgânica dos torneios oficiais, Boavista, Galitos 
e Ginásio Figueirense vão dispntar o ingresso 


no Campeonato Nacional da |] Divisão, numa 
poule eliminatória, com jogos a uma só mão e em campo neutro. O sor- 
teio, como também referimos, isentou os figueirenses da jornada inicial, 
marcada para amanhã, às 11 horas, no Pavilhão dus Desportos de S. João 


da Madeira, 


“O Gulitos, apesar da sua equipa se inferiorizar notôriamente sem- 
pre que actua fora de Aveiro, é favorito para o jogo com os exadr: za- 
dos. A tarefa, no entanto, é bastante espinhosa e ingrata, pois só a 
piora serve nOS campeões aveirenses — que amanhã serão os lídimos 

epresentantes do basquete distritsl. Uma derrota dos elvi-rubros signi- 
fica-d perda irreparável duma posição que Aveiro bem merece no tor- 
úeio maior e que, precisamente o Gelitos conquistou e manteve nas 
últimas épocas; e significa sinda o sucrifício de um outro clube avei- 


rense no Necional da H Divisão. 


O Galitos tem, asim, imperiosa necessidade de conquistar um 


resultado favorável — e todos os aveirenses 
aperam que os seus briosos atletas con- 
sigam um triunfo para as suas cores, 


ER ração 


J 


- 


: O guarda-redes interna- 
“a cional argentino Manuel 
Castro, que durante certo 
período esteve em Aveiro e se 
treinou sob as ondens de Ansel- 
mo Pisa, chegando a ser dado 
tomo certo no Beira-Mar, não 
ficou, afinal, no clube avetrense, 
Torreense, que, como É 
oportunamente referimos, 
não se realizou no penúltimo do- 
mingo, devido ao mau tempo, 
deve efectuar-se em 1 ou em 6 
do próximo mês de Janeiro. 


O encontro Oliveirense — 


De 31! do corrente mês 
a 3 de Janeiro próximo, 
realiza-se o V Ruliye do 
Fim do Ano à Figueira da Foz, 
com diversas provas comple- 
mentares cuidadosamente orga- 
nigadas pelo Clube Arte e Sport. 


Começa amanhã o Cam- 
peonuto Distrital de Jú- A 
niores, em futebol, com 
uma jornada em que se defron- 
tam; Feirense—Lunitânia, Espi- 
nho—aArrifanense e Sanjoanense— 
Lamas ( Série A ); e beira-Mar— 
Ovarense, Oliveirense—Estarreja 
e Cucujães—Recreio ( Série B). 
recentemente 
realizada em 
Lisboa, foram escolhidos 
para Presidente, Secre- 
tário e Tesoureiro da 
Associação Portuguesa 
da Classe Internacional 
de « Moths» os desportis- 
tas Eng.º Mateus Augus- 
to Anjos, do Sporting de 
Aveiro, Bernardino Silva, 
da Ovarense, e José Luís 
Archer, do Clube Naval 
de Aveiro. 
A sede da A. P. C.I, 
M. foi também transferi- 


rida, ficando agora insta- 
lada na nossa cidade. 


Em reunião 


A nova COMISSÃO DE 
ARBITROS DE FUTEBOL 


Em adiamento à notícia que, em 
primeira mão, oportunomente publicá- 
mos nestas colunas, podemos hojs refe- 
rir que a Comissão Distrital de Árbitros 
de Futebol de Aveiro ficou definitivo- 
mente constituida pelos srs. Dr. José 
Abilio dos Santos Clemente, como Presi- 
dente, e Augusto Pacheco e António 
Massadas de Almeida Rino, como vogais. 


CL ADA aa AE Sm si o ra it rr, 


| XADREZ DE NOTÍCIAS 


1 
( 
) 
sa em grey 


A Sanjoanense não con- 

irmou o protesto que de- 

larara fazer do ultimo 
jogo de basquetebol com o Es- 
gueira, há dius realizado. 


Por virtude dos dois jo- 
gos de interdição do seu 
campo, após o encontro 
com o Feirense, amanhã, o Re- 
creio recebe o Cesarense, em Al- 
bergaria-a-Velha. O aguedense 
Tota foi castigado, com suspen- 
são durante dez jogos, por mo- 
tivos ligados com aquele desafio. 


Para amanhã 


| No Porto ” z 
SALGUEIROS — MARINHENSE 


Em Coimbra 
UNIÃO — PENICHE 


Em Vila Real 
VILA REAL — ESPINHO 


Em Aveiro 
BEIRA-MAR — SANJOANENSE 


Em Oliveira de Azeméis 
OLIVEIRENSE — ACADÉMICO 


Em Viana do Castelo 
VIANENSE — CHAVES 


Nas Caldas da Rainha 
CALDAS — TORREENSE 


bible mirto DPS 


CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 
| DIVISÃO 


CUCUJÃES, 25 
ESGUEIRA, 29 


Compo de Costro Lopes. 

CUCUJÃES — Moutinho 2, Silves- 
tre 2, Bistos, José António 7, António 
Ramalhoso 10, Pinto 4 e Pereira, 

ESGUEIRA — Raul 4, Monuel Pe- 
reira 6, Américo 6, Valente 7, Salvia- 
no 6, Vinogre, Ravora e Júlio. 

Na penúltima quinta feira, como re- 
ferimos, iniciou-se a segunda volta, com 


um desofio em que os oveirenses con- 
BOMVISTAs":: um precioso e dificil êxito, 
repetindo o triunfo da primeira volta. 


O tempo e o piso do terreno foram 
sérios obstáculos para ambas as equipas, 
sendo justo a vitória dos esgueirenses, 
que se «uperiorizaram no metade ini- 
ciol (13 22). 

Percentngem da lonces livres trans- 
formados: 21,73º/0 [5 em 23 tentados), 
para o Cucujães; e 50º/0 (7 em 14 ten- 
tados), para o Esgueira. 

Arbitraram, sem dificuldades, Manuel 
Neves e Manuel Bastos. 


ILLIABUM, 27 
GALITOS, 30 


Estádio Municipal de llhavo. 
ILLIABUM — Novo 6, Elmano 8, 


4? 
t 


à 


Ginástica, a grande modeladora... 


Uma campanha de «slogans» do Sporting de fveiro 


Cultivai a inteligência dos vossos alunos, 
mas cultivai, antes de tudo, o seu físico, 
porque é ele que vai orientar o desenvolvi- 
mento intelectual. Fazei, primeiro, o vosso 
aluno são e forte, para que possais vê-lo 


inteligente e sábio. 


ROUSSEAU 


Gouveia 4, Paroleiro 6, Grilo 1 e Vi- 
nogre 2. 


GALITOS — A!bertino, José Fino 8, 
Adriano Robalo 6, Artur Fino 6, Luis 
Robalo, Arlindo 6 e Hernâni 4. 


Apesar do bom tempo da noite de 
sábado, o jogo não agradou, já que om- 
bos os grupos ficaram muito oquém dos 
seus merecimentos; mormente os com- 
peões distritais — verdadeiramente irre- 
conhecíveis... a par de infelizes a fina- 
lizar. 

O Galitos, ao intervolo, vencia por 
11-4, mas, a dois minutos do fim, os ilho- 
venses comandavam por 26-21. E, quan- 
do se julgavo que a vilória estova osse- 
guroda, o Galitos operou um notável 
volte-face, que lhe permitiu chegor in- 
victo ao final da partida. 

Percentogem de lonces-livres trans- 
formados : 56,25º/9 (9 em 16 tentados), 
para o Illiobum; e 42/105º/o (8 em 19 
tantados), para o Gulitos. O Illiabum, 
no final, fez declaração de protesto. 


Arbitragem aceitável de Carlos Neiva 
e António Rino. 


SANJOANENSE, 50 
ÁGUIAS, 33 


Pavilhão de Desportos. 
SANJOANENSE — Rowetl 2, Ta- 
vares 8, Palmares 3, Monuel Pinho 
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Secção dirigida. por 


António Leopoldo 


FUTEBOL | Campeonato Nacional 


[| Divis 


A vundécima jor- 
nada, em que 
seis das sete 
a « sr. 
CA equipas visita- 

das alcançaram 

êxitos claros e 
insofismáveis, apenas um 
visitante—o Beira - Mar — 
conseguiu conquistar a al- 
mejada vitória. 

Caso curioso, o resultado 
que os aveirenses obtiveram 
em Viseu, frente ao Acadé- 
mico, constituiu a única 
marca tangencial da ronda. 
Outro pormenor interes- 
sante: triunfaram os compo- 


ão 
nentes do sexteto da van- 
guarda e ainda um dos dois 
últimos, que jogaram entre si. 

Para além da excelente 
marca do Beira-Mar — que 
merece ser evidenciada, so- 
bretudo, pela série de bons 
resultados últimamente fei- 
tos pelo Académico — são de 
assinalar os magníficos &xi- 
tos do Espinho sobre o 
União, agora isolado no úl- 
timo posto, e do Chaves so- 
bre a Oliveirense, de quem 
se aguardava mais. 

O mesmo se poderá afir- 
mar em relação ao Caldas, 


Académico, 2 — Beira- Mat, > 


MA heterogénea fa- 
lange de apoio acom- 
panhou o Beira-Mar 
à cidade de Virinto. 
Unidos no mesmo 
propósito, não se 
poupando a incita- 
mentos, exteriori- 
zando alegrias e 
sofrendo, viveu a 
grande turma de 
simpatizantes dos 
aveirenses — minuto 

a minuto —todas as vicissitudes da 
pugna que teve por cenário o 
Campo dn Fontelo, 

As últimas exibições de ambas 
as equipas faziam prever luta ani- 
mosa, vibrante, emotiva. E assim 
aconteceu, efectivamente. Houve 
calor dentro e fora do rectâgulo. 

Se bem que o futebol praticado 
estivesse distante de primores 
técnicos, a partida foi sempre va- 
lorizada pelo entusiasmo que os 
dois cuntendores ofereceram à 
luta. 

Os aveirenses não realizaram 
uma boa ex bição. Jogaram bom 
futebol sômente a largos espaços, 
quando contra-atacavam, 


de 


Comentários 


Territorialmente, os visienses 
dominaram quase sempre, mas sos 
seus avançados — bem marcados 
uns (casos de Passos e Ramiro), 
ingénuns outros (os extremos) — 
faltou-lhes talento para venceruma 
“defesa mais ou menos bem organi- 
zada e para dur expressão a um 
domínio em parte imposto e em 
parte também consentido, 

Efectivamente, a colocação de 
Pastorinha como sombra do bra- 
sileiro Passos, actuando Liberal 
às deixas, forçou o recuo de Mota. 
Dal resultou, em grande parte, O 
domínio acedemista, que teve tanto 
de convincente como de engana- 
dor... 

A equips aveirense jogou com 
cabeça, e o reforço defensivo que 
adoptou foi compensado pela exi- 
bição magnífica de Moyano. Com 
paragens e retenções do esférico, 
e arranques no momento mais pró- 
prio, o argentino fni o verdadeiro 
impulsionador da equipa, a pedra 
do contra-ataque e a batuta do 
conjunto. 
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FRANCISCO DIAS 
Registo 


Estádio Municipal do Fontelo, 
em Viseu, 

A'rbtro — Alberto Honório. 
Fiscois de linha — Artur Nunes 
(bancodo) e César Correio (peão), 
todos de Coimbra. 

ACADÊMICO — Heldar; 
Mário, Aniceto e Amadeu; Or- 
lando e Sebastião; João Pereira, 
Raul, Passos, Ramiro e Vasques. 

BEIRA-MAR — Violas; Brito, 
Liberol e Evaristo; Marçal e Pas- 
torinha; Raimundo, Mota, Cor- 
reia, Diego e Meyano. 

Golos — JOÃO PEREIRA, aos 
63 minutos, e RAMIRO, aos 68 
minutos, pelo Académico; e COR- 
RFla, aos 8 minutos, RAIMUN- 
DO, oos 49 minutos, e DIEGO, 
aos 77 minutos, pelo Beira Mor. 


. 
do jogo — 
Em fugidas rápidas, o Beira- 


-Mar cotou-se, contudo, como & 
equipa mais intencional, mais 
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Ex.mo Sr. 


COMENTÁRIO GERAL 


expressixamente batido pelo 
Salgueiros. A Sanjoanense 
— que amanhã se desloca a 
Aveiro e se encontra igua- 
lada, no 4.º posto, com o 
Beira-Mar — exibiu-se de 
forma a merecer o elevado 
score registado com o Vila- 
-Real; mas o resultado mais 
desnivelado pertenceu ao 
Torreense, que alcançou, 
merecidamente, 6-1 no desa- 
fio com o Vianense, uma 
equipa que usava ser difícil 
para os ex-primodivisioná- 
rios. 


Finalmente, o guia da 
Zona Norte, bateu bem o 
Marinhense, mantendo a sua 
invejável posição, Refira-se, 
no entanto, que foi precisa- 
mente o Peniche o concor- 
rente que, em casa, obteve a 
marca mais exígua. 


A concluir, uma brevís- 
sima referência às expulsões 
de Duarte, do Peniche, e de 
Quim, do Vila Real, que, 
assim, vieram engrossar a 
negregada e antipática lista 
negra, 


no 


11º DIA 


Pentthe, 2 — Marlnhenso, O 
Espinho, 4 — União, O 
Sanjoanense, 6 — Vila - Real, 2 


atômico, 2 — Belra - Mar, à 
Chaves, 4 — Olloglrense, O 
ToPPEROSE. 6 — Danonse, À 
Salguelros, 4 — Caldas, 1 


820. 


João Sarabando 


AVEIRO 


